
PROJETO DE LEI Nº. 063


de 07 de julho de  2008


"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "LUIZ CONTE", a Rua “01”, localizada no loteamento “Chácara de Recreio Jardim Alvorada”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 07 de julho de 2008.

Vereador Autor LOURENÇÃO
PT 

PROJETO DE LEI Nº. 063

de 07 de julho de  2008

JUSTIFICATIVA




Visa o presente projeto de lei a prestar uma singela homenagem ao Senhor "LUIZ CONTE", denominando uma de nossas vias públicas com o seu nome.




O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme  relatado nos dados pessoais anexos ao projeto, preenche o disposto no  artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 07 de julho de 2008.

Vereador Autor LOURENÇÃO
PT
LUIZ CONTE

Nascido em Pardinho/SP no dia 15 de junho de 1917, filho de Maximiliano Conte e Santa Bosco. 

Quando ainda criança seus pais adquiriram terras próximo à Cascata Véu da Noiva em Botucatu/SP, a fazenda “Tranca de Ferro” (local hoje da Estância Demétria), aonde veio a residir e desde então em sua juventude trabalhou como produtor rural tendo como cultura principal o café.

Casou-se com a Sra. Luiza Benedito Conte e tiveram seis filhos: Maria de Lourdes Conte, Santa Aparecida Conte de Almeida, Inez Conte Corvino, Maria do Carmo Conte Gouveia, Ana Maria Conte e Castro e Luiz Fernando Conte. 

Logo que se casou passou a residir na zona urbana.

Ingressou no serviço público trabalhando no DER – Departamento de Estradas de Rodagem, por mais de trinta anos.

Era confrade da Sociedade São Vicente de Paulo, conferência São Dimas do Conselho Particular de São Benedito, atuando por mais de trinta anos, sempre prestando auxílio material e espiritual àqueles que mais necessitavam.

Era também conhecido e chamado entre os amigos de “Zico Conte”.

Um ser humano exemplar, muito religioso, trabalhador e extremamente honesto, bom pai e com características cívicas ímpares, pois mesmo não tendo mais obrigação de votar pela idade, votou até 15 de novembro de 1994. Já doente, cinco meses depois veio a falecer. 

Incentivava seus filhos a estudar,  mesmo não tendo muitas condições financeiras.

Uma frase dita por um grande admirador que dava um perfil da pessoa do                  Sr. Luiz Conte e que marcou foi: “O seu Zico era uma pessoa extraordinária; fazia casa para pobre”, retratando o trabalho dos que carinhosamente são chamados de vicentinos e que literalmente pegavam na massa para construir para os menos favorecidos.

Faleceu em 11 de abril de 2005, deixando saudades a todos que com ele tiveram a oportunidade de conviver.
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